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FUNCIONAMENTO

  De 2ª a 6ª Feira - 9 às 17h   Sábado - 9 às 12h

"A Voz da Sociedade Pró-Livro-Espírita em Braille"

  Você, leitor, que é splebiano ou amigo da SPLEB, não deixe de ouvir e prestigiar o nosso programa radiofônico que, sob a direção e apresentação de Luiz Cláudio de Oliveira Millecco, é transmitido todos os domingos, às 11:15 (onze e quinze) horas, através da onda da Rádio Rio de Janeiro, na freqüência de 1.400 khz, a "Emissora da 

Fraternidade da Fundação Cristã Espírita Cultural Paulo de Tarso". Ouça e fale com seus amigos.

SETOR DE ATENDIMENTO MARIO KLINGER

  NÚCLEOS, BIBLIOTECAS, INSTITUIÇÕES PARA DEFICIENTES, INSTITUIÇÕES ESPÍRITAS  E LEITORES CADASTRADOS

  Coordenadora: Maria Waldívia da Cunha

  NÚCLEOS = 02

  SALVADOR - BA;  SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP.

  BIBLIOTECAS:

  BRASIL = 18

  MANAUS - AM; CAMAÇARI; SALVADOR - BA; GOIÂNIA - GO; ARAXÁ; UBERLÂNDIA; OURO PRETO; MUZAMBINHO; ITABIRA - MG; BELÉM - PA;  SAPÉ- PB; CASCAVEL - PR; OLINDA - PE; BARRA MANSA; RESENDE; RIO 

DE JANEIRO - RJ; CAMPINAS; SÃO PAULO - SP.

  EXTERIOR = 02

  PORTUGAL.

  INSTITUIÇÕES PARA DEFICIENTES = 15

  BRASIL

  FEIRA DE SANTANA; SIMÕES FILHO - BA; CONSELHEIRO LAFAIETE - MG; JANAÚBA - MG; JOÃO PINHEIRO - MG; RESENDE; RIO DE JANEIRO -RJ; SANTA MARIA - RS; GUARULHOS; SANTOS; SÃO PAULO - SP; ARACAJU -- SE

  INSTITUIÇÕES ESPÍRITAS = 21

  BRASIL

  MANAUS - AM; SALVADOR - BA; BRASÍLIA - DF; TUPICIGUARA; UBERABA; CONSELHEIRO LAFAIETE - MG; CASCAVEL; CURITIBA - PR; ITAPERUNA; ITAQUI; MIGUEL PEREIRA; RIO DE JANEIRO; VALENÇA; VOLTA REDONDA - RJ; ARARAQUARA; FRANCA; SÃO PAULO; SERRA NEGRA - SP.

  LEITORES CADASTRADOS 

  ÁFRICA = 1

  ARGENTINA = 2

  BRASIL = 159

  EQUADOR = 1

  PORTUGAL = 6

  VENEZUELA = 1

RECEBEMOS E AGRADECEMOS:

  A) Em Braille:

  ARGENTINA

 "Revista Braille Jovem" da Biblioteca Argentina para Cegos.

 "Hacia La Luz".

  BRASIL

  "Revista Brasileira para Cegos" do Instituto Benjamin Constant, nº 508.

  "Pontinhos", nº 324, do Benjamin Constant.

  ESPANHA

  "Dharma 2000".

  "Relieves Braille", da Organização Nacional de Cegos Espanhóis - ONCE, Barcelona.

  "Cultura" - ONCE, Barcelona.

  PORTUGAL

  "Jornal de Notícias".

  "Poliedro" nºs 544, da Santa Casa de Misericórdia do Porto.

  "Rosa dos Ventos" nºs 427 e 428.

B) Em tinta:

BRASIL:

BRASÍLIA:

  "Brasil Espírita", Ano XXXV, nºs 149 e 150.

  "Resenha Espírita", Ano XXIV, nº 3.

  ESPÍRITO SANTO

  "Templo Espírita Pedro da Rocha Costa, Ano 12, nº 65; Ano 13, nº 66, Cachoeiro do Itapemirim.

  MINAS GERAIS

  "Arauto de Luz", nº 6.

  PARAÍBA

  "Tribuna Espírita", Ano XXVI, nºs 139 e 140.

  PARANÁ

  "Alvorada de Luz", Edição 48.

  "Jornal Mundo Espírita", Ano LXXV, nºs 1480 a 1481.

  "O Imortal", Jornal de Divulgação Espírita, Ano 54, nºs 645 a.647.

  "Jornal Comunica Ação Espírita", Ano XI, nºs 63 e 64.

  RIO DE JANEIRO

  "ADE-RJ - Associação de Divulgadores do Espiritismo do Rio de Janeiro" - nov e dez de 2007.

  "Benjamin Constant", Ano 13, nº 37.  

  "Dirigente Espírita", Ano XVII, nºs 102 a 104.

  "Grupo de Comunicação Espiritual", Ano VI, nº 19.

  "O Cruzado", Ano x, nº 20

  "SEI -- Serviço Espírita de Informações",  nºs 2066 a 2079.

  "Reformador", Ano 125, nº. 2145 a 2147 - FEB.

  "Revista Espírita de Campos", Ano 24, jul/ago/set/ e out/nov/dez/2007.

  SÃO PAULO

  "Correio Fraterno", Ano 39, nº.416 e 417.

  "Despertador", Ano 43, nº 446.

  "Folha Espírita", Ano XXXIII, nºs 399 a 401.

  "Jornal Espírita" , Ano XXVIII, nº 381.

  "Revista ICESP", Ano 6, nºs 23 e 24.

  "Revista Internacional de Espiritismo", Ano LXXXII, nºs 10 a 12.

  INTERNACIONAL

  ESPANHA

  "El Gran Corazón",  Ano XX, nº 20.

  PORTUGAL

  "Jornal Espiritismo", Ano IV, nºs 25 e 26.

  "Jornal Espírita", Ano XXIII, nº 283.

EDITORIAL

  Filhos (Sóror Maria Teresa, psicografado pelo médium Luiz Antonio, na SPLEB, em 17/10/88)

  Eis-nos aqui, de novo, para mais um recado acerca da situação atual do mundo e, particularmente, de nossa comunidade. Uso o pronome nós porque falo em nome da Cúpula Dirigente da Instituição que, um dia, nos abrigou generosa.

  É provável que, ao lerdes os recados anteriores, fiqueis um tanto preocupados, julgando-nos por demais exigentes para convosco. É possível, até, que uma vez por outra vos desanimeis, achando por demais pesado o fardo da hora presente.

  Todavia, nós vos perguntamos, filhos: já vos mentalizastes como Espíritos encarnados? Já buscastes sentir - ainda que um pequeno lampejo – essa realidade que é a última de vosso ser?

  Se o fizerdes, concluireis que estais de passagem pelo mundo físico. E, quando se está de passagem em um local, não se dá, a esse local, senão a importância relativa que possui.

  Sabemos que, alguns de vós, ainda são felicitados pela juventude física e não querem comprometer-se demais com o que julgam abstrato em alguns casos e penoso em outros.

  Ainda aqui, filhos, apelamos para vossa sensatez. Se a verdadeira vida é a do espírito, por que não dar preponderância a ela? Não vos assusteis porque não vos queremos santos de um dia para outro. Não vos queremos privar do que haja de sadio no lazer ou em qualquer outra experiência do mundo. No entanto, filhos, ficai certos de que se não tratardes com seriedade o que mais seriedade merece, ficareis expostos aos embates da hora presente por demais séria e decisiva.

  Perguntai ao peixe se consegue viver fora da água.

  Perguntai à flor se pode dispensar os recursos que lhe são garantidos pelo sol, pelo ar e pela terra.

  Perguntai ao vosso próprio corpo de carne se pode manter-se de pé sem alimentos.

  Repetimos, filhos, não vos queremos isolados do mundo. Desejamos que o vejais como uma escola. Sede felizes com as "felicidades" externas, mas lembrai-vos sempre de que elas só serão, realmente, felicidades, se completarem a imperturbável felicidade do interior.

  Usai tudo o que vos faça felizes no mundo, mas de nada dependais em absoluto, e tende em mente que só merecemos usar aquilo que não falta ao outro e que não  o agrida.

  Cristo nos chama e nos espera. Nosso primeiro compromisso é com Ele. Tudo o mais é impermanente, provisório, passageiro.

"Jogaram uma pedra na tranqüilidade do lago.

O lago, comeu-a. 

Sorriu ondulações. 

Ficou novamente tranqüilo".

"Sei muito bem do drama dos pássaros, 

a disputar audiência, com os ruídos do 

tráfego".

  (no livro Mergulho na Paz, de José Hermógenes).

ACONTECE NA SPLEB

  No dia 16 de dezembro passado, na Casa de Jacira, a SPLEB realizou sua Tarde Fraterna de final de ano. A comissão de eventos, mais uma vez, esteve de parabéns, mesmo sem a presença física de nossa querida Amyr. A alegria, a fraternidade e a fartura, características de nossas festas, foram a marca desse encontro.

  A música ficou a cargo do Grupo Vocal da SPLEB Ladário Teixeira, do Coral Vozes do Coração, formado por trabalhadores do Grupo Espírita Fraternidade Francisco de Assis (GEFFA) e de Luiz Cláudio Millecco, além das participações especiais do Maestro Sebastião Anselmo e de Chiquinho de Assis.

  Nossa festa contou, porém, com a participação mais que especial da Espiritualidade Amiga, não somente na certeza de sua presença constante, mas através da psicografia de Flávio Pereira Telles, Primeiro Vice-Presidente da SPLEB que, durante a prece final, após havermos cantado várias músicas espíritas, recebeu o que se segue:

AMIGOS

  Do lado de lá do mundo estamos em prece junto com vocês.

  A nossa causa é árdua   e cheia de espinhos,mas estamos sempre unidos a vocês.

  Estaremos juntos nos dois lados da vida.

  Não nos esqueçamos de nossos compromissos assumidos aqui na espiritualidade.

  Lembrem-se de que o amor une a todos hoje e sempre.

  A luta continua para toda a eternidade.

  Seus amigos do outro lado da vida.

Cursos Balbina de Moraes

Completamos a lista dos diplomados, na Tarde Fraterna de dezembro, com o nome de Vera Lucia de Moraes Uchôa da Costa. 

Parabéns a todos!  

O Curso Balbina de Moraes, no ano de 2007, diplomou 10 alunos. Venha, você também, aprender o Sistema Braille!

Comissão Bibliográfica

A Comissão Bibliográfica aceita sua doação de CDs, para gravação de obras. 

Necessitamos de grande número de CDs e aproveitamos para agradecer àqueles que já puderam colaborar e também àqueles que ainda colaborarão.

A SPLEB da Espiritualidade fica mais rica

  Parece que, no ano de 2007, os diretores espirituais da SPLEB desejaram melhorar o quadro de seus colaboradores. É que, poucos dias depois da desencarnação de nossa Amyr, no dia 04 de dezembro, desencarnou o Sr. Enéas Victor Alves, Segundo Bibliotecário da SPLEB e revisor de nossa casa há muitos anos. Sua presença foi marcante em nossa casa, pois além de conhecer como ninguém a biblioteca da SPLEB, seu nome está em quase todos os livros transcritos e impressos por nós. Quem chegasse à SPLEB, encontrava o seu Enéas sentado naquela mesinha próxima à entrada, trabalhando, ou na salinha da tia Ruth, ouvindo seu radinho.

  Sua lembrança é muito grata a todos os splebianos. Foi realizada uma prece por ele no dia 18 de dezembro, que contou com a presença de sua companheira, D. Vera, e de vários colaboradores de nossa casa.

  Obrigada, Seu Enéas, por tudo o que o senhor representa para todos nós! Que Jesus o abençoe e permita que continue sua evolução junto dos amigos espirituais de nossa SPLEB...

SPLEB na COMEERJ

  A colaboradora da SPLEB, Ana Cristina Zenum Hildebrandt, esteve no Pólo XV da 

Confraternização das Mocidades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro, movimento que ocorre durante o carnaval. E, lá, dirigiu uma oficina com alguns jovens, na qual falou sobre a história e o trabalho da SPLEB, além de apresentar o Sistema Braille e distribuir material de divulgação. Durante a oficina, os jovens gravaram alguns textos, em fita, que serão editados e disponibilizados em CD na audioteca da SPLEB.

Setor de Transcrição e Cópia "Engrácia Ferreira"

  A SPLEB, Instituição que aplica o processo da escrita anagliptográfica, mais conhecida como Sistema Braille, criado muito oportunamente pelo Sr. Luiz Braille, vem atendendo com grandes vantagens àqueles desprovidos da visão ocular, alfabetizando e dando-lhes, quase que totalmente, a visão da vida que os olhos materiais os impedem de ver.

  Assim, mantém o Setor de Transcrição e Cópia "Engrácia Ferreira", cujo propósito é passar para o referido sistema os livros em tinta. Estes são, também, na oportunidade, copiados por deficientes visuais.

  É um trabalho manual que conta, no momento, com 20 transcritores, 5 copistas e 5 revisores.

  Neste período, 2007 -- 2008, o setor sofreu uma queda no número de transcrições de livros, ocasionada por dificuldades ocorridas com os transcritores.

  No entanto, esperamos que, neste período ainda, estas dificuldades sejam dissipadas, a fim de que ofereçamos aos não videntes, maiores aprendizados também na Doutrina Espírita.

5º. Encontro de Evangelizadores de Pessoas com Deficiência

  A SPLEB, a Ação Cristã Vicente Moretti, a Obra Social Dona Meca e o CEERJ convidam a todos para participarem do 5º. Encontro de Evangelizadores de Pessoas com Deficiência, no dia 16 de março, das 8h às 17 h, na ACVM, cujo endereço é: Rua Maravilha, 308 -- Bangu. O telefone: 2401-9533.

  As inscrições serão feitas no local e o valor é de R$15,00. Participe, debata conosco e traga suas dúvidas e experiências sobre o assunto.

Horário da Audioteca

  3ªs feiras: Maria José -- 18 às 20 h

  4ªs feiras: Solange --  09 às 11 h 

  (atendimento interno, a ledor)

  4ªs feiras: Flávia -- 14 às 16 h

  5ªs feiras: Joana -- 14 às 16 h

  6ª s feiras: Maria José -- 14 às 16 h

  Sábados: Maria da Penha -- 10 às 12 h

TÓPICOS E NOTÍCIAS

Grupo Amigos da Paz

  O "Grupo Amigos da Paz", que se reúne na SPLEB aos 1ºs. e 3ºs. domingos de cada mês, às 17 horas, realizará, em abril, a já tradicional Semana da Não-Violência. Atenção para a programação:

  • 03 de Abril -- Abertura na SPLEB - 20 h

  Tema: "A Oração de São Francisco - Uma Mensagem de PAZ Para o Mundo Atual". - Expositor: Pastor Alexandre Marques Cabral.

  • 04 de abril - SPLEB - 20 h 

  Tema: "Maria, Mensageira da Paz". - Expositor: Jorge Damas.

  • 07 de abril - SPLEB -- 20 h

  Tema: "Meditação. A Arte de Ouvir Deus". - Expositor: Luis Mário Duarte.

  • 08 de abril - SPLEB - 20 h

  Tema: "Mahatma Gandhi e a Não-Violência ". Expositor: Marcus Vinícius Telles.
      

  • 09 de abril - SPLEB - 20 h

  Tema: "O Bhagavad-Gita Como Conscientização Para a Paz". Expositor: Marilda Velloso.

  • 10 de abril - 20 h – Grupo Discípulos de Samuel - Rua dos Artistas, 151 - Vila Isabel.

  Tema: "Rio com Gentileza". Expositor: Leonardo Guelman.

  • 13 de abril - Encerramento no Grupo Discípulo de Samuel - 16 h

  Tema: "Música e Paz". Expositor: Cecília Branco de Miranda.

CIAD - Centro de Integração e Apoio ao Deficiente

  Av. Presidente Vargas, 1997 - Centro (ao lado do Balança, em frente à Central do Brasil) -- Telefone: 2242-7700. A pessoa deve se dirigir ao NIAF (Núcleo  Integrado de Apoio à Família).

Tvcei - Curso de Relacionamento Saudável

  Espíritas do mundo inteiro podem assistir a uma programação essencialmente doutrinária e interagir na primeira WebTV Espírita do planeta. Desde o dia 1 de agosto de 2006, está no ar a Tvcei. A emissora é pioneira e inaugura essa mídia na divulgação do Espiritismo. Fique sabendo da programação, acessando: www.tvcei.com e maiores informações sobre o Curso de Relacionamento Saudável  pelo email: acerqueira@plenitude.com.br

Governo pode criar acervo eletrônico de livros em Braille

  A Câmara analisa o Projeto de Lei 1401/07, da deputada Íris de Araújo (PMDB-GO), que obriga o Poder Executivo a divulgar na internet banco de livros em braile. O objetivo é facilitar o acesso dos deficientes visuais ao acervo. Pela proposta, o governo será obrigado a manter portal com arquivos digitais dos livros adquiridos pelos programas nacionais do Livro Didático (PNLD), do Livro para o Ensino Médio 

(PNLEM) e da Biblioteca da Escola (PNBE) ou por qualquer outro projeto oficial de incentivo à leitura. (Fonte: www2.camara.gov.br/homeagencia/matérias).

Livro Digital Acessível ganha site para facilitar distribuição de títulos a deficientes visuais  (08/11/2007)

  A Fundação Dorina Nowill para Cegos criou um site especial para o LIDA - Livro Digital Acessível - ferramenta criada pela Fundação que dá acesso a deficientes visuais a livros digitalizados, por meio de um sistema de voz digital e letras expandidas. 

Pelo site www.lida.org.br, o internauta pode pesquisar quais títulos já estão disponíveis no formato digital, tirar dúvidas sobre a configuração ideal para que o CD funcione corretamente no computador e quais as facilidades ao usuário.

O Problema do Ser, do Destino e da Dor

  Em homenagem aos 100 anos desta obra, de autoria de Léon Denis, a Editora FEB 

relança, em 2008, uma série de livros do apóstolo do Espiritismo.

  Léon Denis nasceu na França, em 1º de janeiro de 1846. De família humilde, desde criança sentia-se envolvido por amigos invisíveis. Autodidata, leu aos 18 anos O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, e nele encontrou a resposta para as dúvidas que tinha acerca dos problemas humanos. A partir de então, tornou-se escritor espírita. Mesmo sendo portador de grave problema de visão, a partir de 1910, Denis prosseguiu em sua tarefa, escrevendo livros e artigos jornalísticos, respondendo cartas ou exercendo a presidência de honra da União Espírita Francesa. Faleceu em 12 de abril de 1927, aos 81 anos. (Fonte: www.feb.org.br)

CEDICOM -- Centro de Integração Comunitária

  São vários os cursos e estão formando turmas. Artesanato, inglês, informática e até dança de salão. Ligue e deixe seu nome na área de seu interesse. 2569-6057 / 3281-1886 ou ainda no site: www.cedicom.org.br.

Dia Nacional do Espiritismo - 18 de abril

  A Câmara aprovou, no dia 6 de dezembro, em caráter conclusivo, o Projeto de Lei 291/07, da deputada Gorete Pereira (PR-CE), que institui 18 de abril como o Dia Nacional do Espiritismo. A proposta foi aprovada com parecer favorável do relator do texto, na Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania, deputado Wladimir Costa (PMDB-PA). A data escolhida é uma homenagem ao dia em que Allan Kardec lançou, em 1857, na França, O Livro dos Espíritos. O projeto será enviado para tramitação no Senado. (Fonte: www.feb.org.br)

Revista Espírita -- 150 anos

  Em maio de 1855, o Prof. Hippolyte Léon Denizard Rivail fez seu primeiro contato com o fenômeno mediúnico das mesas girantes, na casa da Sra. Plainemaison. Ao comemorar os 150 anos de sua existência, caracterizada por um constante trabalho de superação de inúmeros obstáculos, a Revista Espírita continua difundindo o Espiritismo em seus princípios básicos, levando a mensagem esclarecedora e consoladora da Doutrina Espírita, em diversas línguas, com a amplitude e a diretriz estabelecida por Allan Kardec, a todos os povos do mundo.

Marcos Lima será o primeiro cego brasileiro a esquiar

  O carioca Marcos Lima será o primeiro brasileiro a esquiar. Ele já está na Bélgica, primeira etapa de sua viagem. Ele participará de uma oficina de esqui voltada para pessoas com deficiência, que será realizada na República Tcheca, a partir do dia 19 de janeiro. Ele é deficiente visual total e vice-presidente da Urece Esporte e Cultura, associação que está comandando a empreitada. Para acompanhar, basta acessar o site:  www.esqui.urece.org.br.

VOCÊ SABIA?

  • Que a SPLEB possui uma Escola de Evangelização de crianças? Aqui há uma equipe de pessoas de boa vontade esperando as suas crianças para evangelizá-las. Ajude-as, ajudando ao Mestre Jesus que muito espera de todos nós. Sábados,às 15 horas.

  • Que o Grupo Vocal Ladário Teixeira da SPLEB tem esse nome em homenagem a Ladário Teixeira? Saxofonista cego e brasileiro, inteligente e inspirado, nasceu em 1895, em Uberlândia. Antes dele, o saxofone estava quase obsoleto, com o aparecimento do jazz, pois não possuía as notas necessárias para execução de certas partituras. Ladário pesquisou e desenvolveu um instrumento com 15 notas a mais e capaz de tocar músicas clássicas, de Bach até Beethoven. Sua patente foi registrada "Modéle Ladário Teixeira", em Paris.

  • Que as cores da SPLEB são azul e amarelo?

COLABORAÇÕES

A Mensagem do Sino

Ana Cristina Zenum Hildebrandt

 “Sinos de Belém, 

Acordai quem está dormindo,

Vinde anunciar

Que nasceu o Deus menino”.

  Este trecho de uma canção natalina, de José Acácio Santana, ocupou grande espaço em minha mente, durante o mês de dezembro, enquanto procurava as palavras que acompanhariam o símbolo para 2008. Qual é a idéia que lhe vem, leitor, quando pensa num sino?

  Como você já sabe, a cada de fim de ano, a SPLEB e o Grupo Universalista dos Cirineus, recebem, da Espiritualidade Amiga, um símbolo e algumas palavras para o ano seguinte. Desde o início de dezembro, já sabíamos, pela intuição de três pessoas, que o símbolo para 2008 seria o sino. Mas a Espiritualidade tem suas sutilezas e seus meios de exercitar nossas potencialidades, como sensibilidade, capacidade de reflexão, autoconfiança, inteligência... Assim, quando descobrimos qual seria o símbolo, ninguém sabia dizer nada sobre as palavras, e começamos a refletir sobre o significado do sino em nossa cultura.

  Em uma das reuniões da SPLEB, a coordenação pediu aos médiuns que se concentrassem e tentassem perceber qual era a mensagem que a Espiritualidade queria transmitir com o símbolo escolhido. Avaliando a participação de cada um, percebemos que a mensagem do sino tinha uma dimensão externa, ligada a trabalho, união, alegria, despertamento, e uma dimensão interna que apelava para o recolhimento e a permanência na estrada que conduz aos ensinamentos do Cristo. Um dos companheiros da reunião recebeu, então, duas palavras que sintetizavam as idéias expostas: união e recolhimento.

  A mensagem, no entanto, ainda não estava completa. No Grupo Universalista dos Cirineus, em seu culto semanal, nos primeiros dias de 2008, as companheiras receberam a palavra CÉU. A confirmação estava na canção “Tema do Céu”, de Millecco, que foi lembrada por uma das participantes do grupo ao longo daquele dia. A palavra CÉU representaria três outras palavras: chamamento, encontro e união (CÉU é formado pelas iniciais).

  É interessante notar aqui, como pessoas e grupos diferentes interpretam a mesma coisa de maneira diferente e como é difícil para um médium definir certas impressões. A necessidade do estudo, da oração, da fé, da concentração e da humildade para o médium é incontestável, quando se trata de receber recados tão importantes para uma coletividade.

  Devo confessar ao leitor do Kardebraile e à minha própria consciência que senti uma ponta de decepção quando soube das palavras obtidas nos Cirineus. Aparentemente, elas contradiziam as primitivas, união e recolhimento. Pus-me, imediatamente, em oração. Era preciso entregar aquele sentimento e determinar, afinal de contas, quais seriam as palavras que acompanhariam o sino. Enquanto orava, porém, ouvi dentro de mim uma pergunta: 

“onde fica o céu, senão dentro de nós? Não é exatamente o que ensina o Espiritismo?”

  A sensação de alívio foi automática. Comecei a pensar que o recolhimento, a dimensão interna do chamamento do sino estava no CÉU, na síntese das palavras escolhidas pelas companheiras dos Cirineus. A própria letra de “Tema do Céu” fala disso, quando afirma: 

“Senhor, se tu não vais comigo daqui, jamais te encontrarei em nenhum Céu”.

  Deus está em toda a parte. Devemos nos recolher para encontrá-lo aqui mesmo, no tempo presente, onde estivermos, a cada instante, pois se não O trouxermos dentro de nós, Ele não estará em nenhum paraíso externo à nossa espera.

  Santa mediunidade! Misteriosa e profunda... Anuncia as mensagens do Senhor como um sino, mas cada um escuta de onde está.

  A mensagem do sino é, portanto, bastante clara. Precisamos atender ao chamado de Jesus para o encontro conosco mesmos e com nossos companheiros, precisamos estar unidos do bem para podermos vencer as adversidade e compreender os sinais e ensinamentos que o Alto nos envia; mas, acima de tudo, ou, conseqüentemente, precisamos estar conectados com Deus, com o Cristo, que habita dentro de nós.

  Que Jesus nos abençoe e que os sinos de 2008 tragam alegria e esperança aos nossos corações.

Tele-Cristo

Luiz Cláudio de Oliveira Millecco

30/06/2005

  Certa vez um homem ao descobrir que tinha uma doença grave virou para todos que o cercavam inclusive os médicos e disse: "-- Eu opto pela vida". Ele teve momentos de tristeza, não se escondeu do fato, mas escolheu um caminho de luta que não só ajudou sua cabeça a enfrentar o problema como o seu corpo, alcançando resultados  surpreendentes, isto dito pelos próprios médicos.

  E, nós? Será que já optamos pela vida? Para optar pela vida não precisamos esperar que uma doença, ou uma dificuldade muito grande apareça, optar pela vida é, além de cuidar do nosso corpo, cuidar dos nossos pensamentos, da nossa alma. Optar pela vida é cuidar da nossa família, das nossas amizades, é prestar atenção nas pessoas que estão à nossa volta conhecidas ou não; é prestar a atenção e cuidar do mundo em que vivemos. Não esperemos sustos ou barreiras na nossa vida para começarmos a optar por ela, que tal nos exercitarmos e começar a partir de agora??? Tele-Cristo: 

2568-4472 (Mensagens) - 2261-2612 e 2581-4174 (Diálogo).

Amemos

  “Amemos, pois, com todo o poder do nosso coração; amemos até ao sacrifício, como Joana d´Arc amou a França, como o Cristo amou a Humanidade, e todos aqueles que nos rodeiam receberão a nossa influência, sentir-se-ão nascer para a nova vida”. 

(O Porquê do Ser, do Destino e da Dor, capítulo XXV, Leon Denis).

Louis Braille: Ponteando o seu Bicentenário (1809 - 2009)

Jonir Bechara Cerqueira

  Publicado na revista Benjamin Constant, nº. 38 -– dezembro de 2007, p. 30-32.

  Recorte feito por Ana Cristina Zenum Hildebrandt.

  Nas páginas em branco de 1809, a mão poderosa do Destino registrava os acontecimentos que sua eterna e inexorável predestinação determinara.

  “Dia 04 de janeiro –- nasce, na França, um menino que se chamará Louis Braille. Será dotado de grande inteligência e, de forma reservada, arquitetará algo que mudará os destinos das pessoas cegas. Seu nome será associado a seu invento e, assim, será sempre reverenciado por aqueles a quem beneficiar”.

  O menino Louis Braille perde a visão aos três anos e faz seus primeiros estudos como aluno ouvinte em sua aldeia natal. Coupvray, a quarenta quilômetros de Paris. Ingressa no “Instituto Real dos Jovens Cegos”, de Paris, onde estuda nos volumosos livros impressos em caracteres latinos, em relevo, processo inventado pelo filantropo Valentin Haüy, fundador da Instituição em 1784.

  Aos dezesseis anos, em 1825, com base no emprego de pontos em relevo, idealizados pelo oficial Charles Barbier, apresenta ao mundo a primeira estrutura de seu invento, publicado em 1829.

  A simplicidade do processo, a possibilidade de escrever, de se comunicar, fez dos alunos e dos professores cegos, fervorosos adeptos da concepção do jovem mestre Louis Braille.

  O reconhecimento público viria apenas em 1844, em pronunciamento de Joseph Guadet, chefe de ensino do Instituto, que estudara a versão final, publicada em 1837. Nesta, sob o título: “Processo para escrever as Palavras, a Música e o Cantochão, por meio de Pontos, para uso dos Cegos, e dispostos para eles”, ofereceu ao mundo o Sistema como hoje é conhecido. Continha 63 combinações possíveis de seis pontos (em duas colunas de três pontos), distribuídos em sete séries, aplicáveis a letras, pontuações, Aritmética, Geometria e Música. As distâncias entre os pontos de uma cela, nos sentidos vertical e horizontal, resultantes das meticulosas experiências táteis de Louis Braille, se mantiveram uniformes até o presente.

  Como forma de difusão, a edição de 1837, remetida a todas as instituições para cegos do mundo, continha a transcrição braille do Padre-Nosso em seis línguas: latim, francês, italiano, espanhol, inglês e alemão. Neste mesmo ano, foi impressa a “Histoire de France”, em três volumes, primeiro livro impresso em braille do mundo.

  Muitos foram os estudantes cegos de diferentes nacionalidades que aprenderam o processo na escola de Paris e o transmitiram em seus países. Joseph Guadet, ao escrever que Louis Braille era excessivamente modesto para insistir que seu código tivesse lugar na vida dos cegos. “Nós deveremos fazer isso por ele”, assumiu a responsabilidade e concitou todos os que se convenceram da validade do extraordinário invento para divulgá-lo na França e em todo mundo.

  No ano de 1854, dois anos após a morte de seu inventor, o Sistema Braille foi adotado oficialmente na França e considerado obrigatório para a leitura e a escrita de todos os centros de ensino para cegos existentes no país.

  Em decorrência das divergências na aplicação do processo a várias línguas européias e, pelo risco de se concretizarem diferentes formas de apresentação, resultando em prejuízo na comunicação entre pessoas cegas, num congresso em Paris, 1878, sob a relatoria do Sr. Johan Hendrik Meyer, diretor do Blindeninstitut”, de Amsterdã, o reconhecimento do braille francês se deu, finalmente nos seguintes termos: “Estudamos minuciosamente os diversos documentos que nos enviaram, examinando um após o outro, todos os sistemas, sopesando seus respectivos méritos. 

Considerando-se que o Sistema Braille foi adotado pela Alemanha, Áustria, França, Bélgica, Holanda, parte da Inglaterra, Itália e, inclusive, o Egito, devemos reconhecer que a tendência mundial se mostra favorável ao braille. A comissão propõe que se adote o braille, tal como é, por atender tanto à leitura como à escrita e satisfazer as duas principais necessidades da inteligência humana. Não é suficiente, para a pessoa cega, ler. É necessário que possa escrever e manifestar seus pensamento através da escrita, e isso só pode ser feito pela escrita braille. Quero dizer que me refiro ao primitivo Sistema Braille, ao Braille Francês, e a nenhum outro”.

  A denominação de “Sistema Braille” ficou consagrada após o Congresso de Paris de 1878.

  Surge uma nova era para os que não vêem. Progressivamente, através do estudo e do trabalho, adquirem auto-confiança, concretizam realizações e alcançam preciosas conquistas nos campos material e social.

  Por essas razões, podemos afirmar que toda pessoa cega, em qualquer lugar, a qualquer tempo, ainda que não utilize o Sistema Braille, deve a Louis Braille um preito de gratidão pelas posições arduamente alcançadas na sociedade contemporânea. Pesquisadores têm publicado artigos e editado livros sobre o gênio de Coupvray. Dentre estes, é digno de destaque o trabalho do eminente professor Pierre Henri (1899-1986): “La Vie et L´Oeuvre de Louis Braille” (A Vida e a Obra de Louis Braille), lançado em 1951.

  Através das décadas, diversos eventos têm sido levados a efeito para ressaltar o legado de Braille em todos os países:

  - 1952: Traslado dos restos mortais de Louis Braille para o Panteon de Honra de Paris, ao lado de grandes personalidades como André Mairaux, Alexandre Dumas, Victor Hugo, Jean-Jaques Rosseau, Voltaire, Émile Zola e outros.

  - 1975: Comemorações alusivas ao sesquicentenário da invenção do Sistema Braille.

  - 1979: Comemoração pelo transcurso sesquicentenário de edição da primeira publicação em braille.

  - 1999: Comemoração dos 190 anos do nascimento de Louis Braille.

  - 2001: A União Mundial de Cegos (UMC) instituiu o dia 04 de janeiro como “Dia Mundial do Braille”, em reverência à memória de Louis Braille, ensejo para realizarem eventos que destaquem a atuação e as conquistas dos cegos em todo o mundo.

  O BICENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE LOUIS BRAILLE, que se dará em 04 de janeiro de 2009, é aguardado, com grande interesse, pelas pessoas envolvidas com 

a causa da cegueira, pelas entidades locais, nacionais e internacionais. Sob a égide do lema: “nada sobre nós, sem nós”, se constituirá em oportunidade para a discussão de temas essenciais como: prevenção da cegueira, educação, trabalho, inclusão social, acessibilidade, tecnologias, legislação e exercício pleno da cidadania.

A Páscoa e os Espíritas

Marcio S. -– em 01 do 07 de 2003 no“Mensageiro”

  “Os que não acreditam em outra vida já estão mortos mesmo nesta”. (Goethe)

  A Páscoa em hebraico chama-se “Pessach”, isto é, passagem.  Significa passagem do povo judeu da escravidão no Egito à liberdade da Terra prometida (O Paraíso terreno), a passagem de Deus em frente às casas dos judeus marcadas com o sinal do sangue do cordeiro imolado – judaísmo antigo - que nos liberavam da ira celeste contra os egípcios, passagem do Mar Vermelho sob a liderança de Moisés. Simbolizam também a passagem da morte à Vida, das trevas da tristeza à alegria lucífera. A tradição também entendia a páscoa como “Pé-sach” -- a “boca conta”, quando o chefe da família contava sobre a história da libertação dos judeus (ver o livro de Êxodo no Antigo Testamento) durante a refeição familiar do Seder (semelhante à Eucaristia ou a “última ceia” pascal de Jesus). No antigo ritualismo judeu, sacrificava-se, nesse dia, um animal macho, de um ano, sem defeito, sendo um cordeiro (ou um cabrito). É justamente aqui que encontramos e entendemos o significado de Jesus como o “Cordeiro de Deus”, isto é, como o símbolo do sacrifício 

libertador universal (na cruz/ressurreição), o Redentor das almas da Terra, e não somente dos judeus. Jesus é o Grande Rei Planetário.

  Hoje, a matzá –- hóstia feita de pão ázimo –- substitui, no culto cristão, o antigo cordeiro sacrificado pelos judeus na páscoa, lembrando aos fiéis esse evento marcante (“Pé-sach” -- a “boca conta”).

  A Páscoa cristã é o momento de proclamar que Jesus está vivo! Nós, espíritas, que acreditamos na vida pós-morte, precisamos dar ênfase - especialmente na chamada “semana santa” -- na “ressurreição” de Jesus Nazareno e não na morte d´Ele. É preciso deixar claro que a cruz está vazia porque Ele está vivo. “Deus não é deus de mortos; Deus é Deus de vivos”, afirmou Marcos, o Evangelista (Mc 12,27). A ressurreição de Cristo -– que nada mais é que o reaparecer depois da morte, “materializado” como dizemos -- nos enche de esperança e de certeza na vitória do Bem, do Belo, da Luz e da Vida sobre toda a opressão maligna. Canta um antigo hino evangélico, cheio de alegria e em ritmo contagiante:

“Ressuscitou, ressuscitou,

E hoje vive para sempre

Vamos celebrar, hei!

Ressuscitou o meu Senhor!”

  Sem ressurreição não haveria Cristianismo, porque os Apóstolos estavam perdidos, fragmentados e desanimados diante da aparente derrota do Divino Mestre na cruz infame. A maioria sentia que o projeto do “Reino de Deus” morrera na cruz, fora derrotado por Roma em conluio com setores atrasados do judaísmo daquela época. Foi a reaparição de Jesus vivo que encheu aqueles homens e mulheres de coragem para pregar a Boa Nova (= Evangelho), espalhando assim a fé cristã por todos os cantos do planeta Terra, sacrificando até mesmo suas vidas nas carnificinas romanas do século I e II. Que fé poderosa é esta se não estivesse assentada na inabalável ressurreição? Na fé que a vida continua depois da morte?Preparemo-nos também para a nossa páscoa, o dia da nossa “ressurreição” (= vida depois da morte), porque a morte não existe, é apenas um boato, como diz o irmão Paiva Neto (LBV). Quando voltarmos à Pátria da Verdade (o mundo dos Espíritos), que nós tenhamos a consciência tranqüila do dever cumprido, encontrando lá o amparo dos 

Amigos celestes.

Esperança

Carla Maria de Souza

  Conta uma antiga lenda que Deus transformou em estrelas todas as virtudes que queria levar aos homens e encarregou um anjo de as conduzir até a Terra. A ordem era para que voltassem ao céu em vinte e quatro horas.

  “Vocês devem se espalhar por todos os cantos da Terra, lançando seus fluidos benéficos, mas ainda não podem permanecer lá para sempre. É importante, porém, que o homem absorva um pouco de cada uma de vocês. Em vinte e quatro horas, virão encontrar-me aqui, depois da missão terminada” ordenou o anjo.

  Assim, estrelinhas cintilantes, representando a amizade, a fraternidade, a humildade, a caridade, a doçura e o amor, saíram espalhando suas boas vibrações pela Terra. Era lindo ver todos os lugares enchendo-se de boas virtudes e de luz.

  O tempo acabou e, tendo rodado por todo o planeta, as estrelas-virtude retornaram ao local onde encontrariam o anjo.

  “Tomara que agora as pessoas abandonem um pouco seu orgulho para serem mais felizes”, comentou a humildade.

  “Espero que as pessoas se agridam menos e ouçam mais umas as outras, para desagregarem menos”, lembrou a paciência.

  E assim conversavam elas, quando o anjo chegou e cumprimentou-as pelo excelente trabalho que haviam feito. 

Conferiu as estrelinhas e... Como!... Faltava uma! Esperança não havia retornado ainda. As outras não sabiam onde ela andava.

  Preocupado, o anjo desceu à Terra atrás da estrelinha perdida. Rodou bastante, até que de repente, em uma cidade violenta, grande e tumultuada, daquelas que ninguém se preocupa com ninguém, ele viu, em um quarto, uma menina brincando sozinha e sonhadora. Ela pensava em ter amigos, uma família unida, um mundo onde todas as virtudes fossem cultivadas. E, em seu coração, o anjo viu a luz verde da estrela que buscava.

  “Esperança, está na hora de voltarmos”, disse o anjo.

  “Não. Por favor, não me obrigue a partir! Sei agora que se eu ficar na Terra, ao lado do homem, ele poderá buscar minhas outras irmãs virtudes com muito mais facilidade. Só queria, meu bom anjo, que houvesse um jeito de eu estar em vários corações ao mesmo tempo”, pediu ela.

  O anjo, então, transformou a esperança em várias fagulhas verdes que se espalharam pelo planeta.

  Desta maneira simbólica, quero dizer a você, meu amigo, que todas as virtudes são importantes, porém, neste momento em que tudo o que querem é que você se deixe levar pelo desânimo, só a esperança pode impulsioná-lo para frente.

  Todos nós, que cremos em Deus e que sabemos que Ele jamais nos abandona, temos, até certo ponto, o compromisso de mantermos acesa a nossa esperança e tentar reacender a do nosso irmão. Portanto, acreditemos sempre no futuro, no próximo, em nós mesmos e em nossa capacidade de fazermos algo para melhorarmos o mundo à nossa volta.

  Façamos a luz desta estrela eterna brilhar para sempre, trazendo para os homens a certeza maior do amor de Deus.

Meditação Sobre a Oração do Pai Nosso

Sônia C. Cerante

  No livro "Os segredos do Pai-Nosso", seu autor, o psicólogo Augusto Cury, nos mostra como a oração, que Jesus Cristo nos ensinou para dirigir-nos ao Pai, reflete nossa relação com Deus e revela Seu divino projeto para o ser humano. Nas palavras de Cury: "A oração do Pai Nosso é uma caixa de segredos. É preciso abri-la". Na mensagem desta oração: "... nenhum miserável foi excluído, nenhum errante foi rechaçado, nenhum sacrifício foi pedido, nenhum dogma proclamado, nenhuma lei estabelecida". Cury ressalta também a característica paradoxal da oração, por ser ao mesmo tempo "singela e complexa, calma e incendiária, inofensiva e desafiadora. Jamais palavras simples tiveram tanta profundidade. Jamais um texto tão pequeno foi tão revolucionário". O Pai-Nosso nos instiga e faz aguçar o nosso potencial para refletir, criticar, elaborar e compreender mais profundamente a vida.

  Jesus não pretendia, para nós, que nos tornássemos "servos tímidos, frágeis, submissos...". Através do exemplo de sua própria vida e da sua oração a Deus, nos mostrou que, para conhecer Deus e a si mesmo, uma única condição é essencial: ter a ousadia de mostrar-se tal como é para si mesmo, sem disfarces, durante todo o longo e árduo processo de aperfeiçoamento do nosso ser.

  Observemos que Jesus se dirige a Deus como um Pai e não como o Criador ou como  Senhor ou Todo Poderoso. A esse respeito Cury comenta: "Pode haver um Deus sem filhos e um Criador sem filhos, cercado apenas por suas criaturas, mas não existe um pai sem filhos". E vai mais longe, dizendo que ao se posicionar como um Pai, Deus mostra precisar de filhos. Com todo o seu poder, poderia ter-nos feito criaturas obedientes e perfeitas. Acontece que, como ensinou-nos Jesus, somos feitos à semelhança de Deus. E Deus é, sobretudo, um ser livre. Como nos fez à Sua semelhança e ama a liberdade, deu-nos o livre-arbítrio. E ama-nos com todas as nossas imperfeições, acompanhando-nos as escolhas e o aprendizado que nos levarão um dia a sermos como Ele.

  Ainda nas palavras do autor: "Para o inteligente homem de Nazaré, Deus não quer que os seres humanos tremam em Sua presença, mas que tenham intimidade com Ele. Não quer mostrar poder, mas sensibilidade. Não quer controlá-los, mas fomentar sua liberdade.". E mais: "Não é um Deus auto-suficiente, mas um Pai solitário. Não é um Deus que imprime culpa e controla comportamentos, mas um Pai apaixonado que deseja ardentemente ser conhecido e criar vínculos de amor. É certamente um Deus muito diferente do que foi proclamado em milhares de anos de história". O aspecto da solidão de Deus pode causar estranheza a princípio, pois habitualmente a solidão é compreendida como uma característica menor ou doentia de nossa personalidade, no entanto, é uma das características mais importantes e saudáveis da personalidade humana. Diz o referido psicólogo: "Quando usada de forma construtiva, ela estimula as relações sociais, retira-nos do individualismo, cultiva a solidariedade, excita a tolerância, realça o poder criativo. A solidão pode nos levar à interiorização, à reflexão existencial e à correção de rotas de vida".

  Inspirada pelas meditações e leituras, esta é uma das infinitas interpretações possíveis da sublime oração do nosso Mestre.

  Pai nosso... - Pai que nos ensina, através desta oração, que somos os seus filhos e quer que nos sintamos assim, livres e amados, e não como seus empregados ou servos.

  ...que estás no céu... - O Senhor está em toda parte, em todas as criaturas e em todos os planos. Não tão perto a ponto de nos superproteger e impedir que aprendamos e cresçamos, nem tão longe que não nos possa ouvir.

  ...Santificado seja o Teu nome... - Que Deus seja conhecido, compreendido e respeitado pelos seus filhos. Quando isso acontece, tudo é "purificado-santificado".

  ...Venha o Teu reino! - Que possamos deixar o reino do divino amor chegar; que possamos abrir o nosso coração a Ele.

  ...Seja feita a Tua vontade... - Deus tem uma vontade: que sejamos livres para sermos receptivos ao seu amor. E que assim possamos amar a todos como Ele nos ama; e tudo o mais se harmoniza e se cura em nossas vidas.

  ... assim na Terra como no céu! - Que possamos destruir em nós os obstáculos interiores à Sua vontade, que tenhamos a sensibilidade, abertura e coragem para ouvi-la em nossa consciência e para nos deixar guiar por ela.

  Dá-nos o pão de cada dia... - Dá-nos, Senhor, a verdadeira e mais necessária nutrição, a nutrição da alma, a inspiração, o combustível e a intuição daquilo que precisamos saber em cada momento, em cada situação a nossa frente.

  Perdoa as nossas dívidas... - Perdoa-nos, Senhor, porque esquecemos que conhecemos muito pouco do que achamos que sabemos. Não conseguimos perceber o "quadro inteiro". Por conhecermos a realidade de forma tão fracionada, julgamos os outros. Não percebemos os erros em nós mesmos e, assim, causamos danos e sofrimentos a todos.

  Assim como nós perdoamos aos nossos devedores... - Somos perdoados, dentro de nossa própria consciência mais profunda, na mesma medida em que perdoamos os outros, pois é impossível haver duas medidas nas profundezas da consciência. A prova disto é que quando utilizamos uma medida para nos avaliar e outra para avaliar os outros, um desequilíbrio físico ou emocional-espiritual vem em nosso socorro e adoecemos, ou nos acidentamos. É importante que venha para que tenhamos a oportunidade de aprender com o transtorno, pequeno ou grande, para que então possamos transformar, pouco a pouco, aquilo que gerou o desequilíbrio.

  Não nos deixes cair em tentação... - Na tentação da visão distorcida e superficial do nosso próprio ego. Por ser uma parte, uma fração, a percepção que se fundamenta apenas no ego, confunde e distorce facilmente a realidade. Podemos, no entanto, continuar o processo de discernimento da realidade, sempre lembrando que não sabemos tudo. E embora nos pareçam óbvias algumas avaliações críticas, só podemos fazê-las com a segurança de quem ao mesmo tempo está entregando a questão maior a Deus. Não nos cabe fazer o que ainda não estamos preparados: ter a última palavra sobre algo ou alguém, ou seja, julgar. Estamos preparados apenas para fazer nossas próprias escolhas, com a consciência de que a nossa avaliação não é algo absoluto, definitivo. Mas livra-nos do mal... - Este é o verdadeiro mal que podemos fazer a nós 

e, indiretamente, aos outros: iludirmo-nos com o olhar de nosso ego e ficarmos convencidos de que estamos certos e o outro, errado.

  ...Pois Teu é o Reino... - Reino de Amor e Sabedoria. ..

  ...O poder... - Não poderia advir senão do Amor.

  ...E a Glória para sempre. -  A suprema vitória, eternamente.

Até breve, Sr. Enéas

  Era dia 13 de novembro de 2007. O Sr. Enéas e eu revisávamos um livro que, anteriormente, fora copiado por pessoas que não podem ir à SPLEB, para a devida revisão. O assunto do referido livro era um pouco enfadonho, porém, o trabalho teria de ser feito. O Sr. Enéas me dizia não gostar de livros científicos e, cá para nós, eu também não.

  Notei que sua voz estava meio rouca, devagar, muito cansada. Ele demonstrava dificuldade ao falar. Fiquei preocupada. Então, depois de um parágrafo, comentei: “Sr. Enéas, estou pensando em terminar a revisão deste volume com outro revisor, o que o Sr. acha?” E ele, prontamente, me respondeu: “É, D. Ruth, estou realmente muito cansado”.

  Meu amigo, ainda há pessoas que afirmam não existir velhice. Existe sim. E é: cabeça, tronco e membros. Vai havendo depreciação do organismo, o que é natural no ser. A propósito, certa ocasião, o nosso muito amado Francisco Xavier me disse essa frase: “Ruth, nunca pensei que a velhice fosse tão difícil”. E, nessa época, devia ter ele uns 70 anos de idade. Mas, eu li uma frase de Márcia Haydeé, bailarina: “Não existe idade. A gente é que cria. Se você não acredita em idade, não envelhece até o dia da morte”. Eu acho esta afirmativa pouco provável e não concordo com ela.

  Penso que o Sr. Enéas Victor Ferreira Alves não acredita na idade porque trabalhou até a véspera de sua partida da vida carnal. Desencarnou aos 87 anos de idade e não deixou de comparecer ao seu posto de trabalho no dia anterior a sua morte. Trabalhamos juntos na Sociedade Pró-Livro-Espírita em Braille – SPLEB – durante quase 40 anos. Transcrevemos e revisamos inúmeros livros em Braille. Até que chegou o dia 13 de novembro de 2007. Notando suas dificuldades, propomos uma parada, ao que ele aquiesceu totalmente.

  Sr. Enéas, o Sr. leva para o outro lado da vida a minha gratidão pelo seu comportamento, seu companheirismo, sua coragem, sua valentia, sua atenção, seu carinho, sua devoção ao trabalho – que o Sr. o exercia com toda boa vontade - e, ainda, leva o meu muito obrigado pelo respeito devotado à minha pessoa, bem como aos meus familiares. Então, obrigado por tudo. E, até breve, Sr. Enéas.                       

  Ruth Cocco da Mota

  “...Não penses mais em termos de "adeus" e, sim, em expressões de "até logo mais". Todos os homens na Terra são chamados a esse testemunho, o da temporária despedida. Considera, portanto, a imperiosa necessidade de pensar nessa injunção e deixa que a reflexão sobre a morte faça parte do teu programa de assuntos mentais, com que te armarás, desde já, para o retorno, ou para enfrentar em paz a partida dos teus amores...

  Quanto àqueles que viste partir, de quem sofres saudades infinitas e impreenchíveis vazios no sentimento, entrega-os a Deus, confiando-os e confiando-te ao Pai, na certeza de que, se souberes abrir a alma à esperança e à fé, conseguirás senti-los, ouvi-los, deles haurindo a confortadora energia com que te fortalecerás até ao instante 

da união sem dor, sem sombra, sem separação pelos caminhos do tempo sem fim, no amanhã ditoso". (Não há Morte, mensagem de Joanna de Ângelis, psicografada por Divaldo Pereira Franco, na íntegra no site do Sociedade Espírita André Luiz - www.seal.org.br).

Jesus em Casa

O Culto do Mestre em casa,

É novo sol que irradia

A música da alegria,

Em santa e bela canção.

É a glória de Deus que vaga

O dom da Graça Divina,

O templo do coração.

Ouvida a bênção da prece,

A sala doce e tranqüila, 

A lição do bem cintila

Como um poema a brilhar.

O verbo humano enaltece

A caridade e a esperança

Tudo é bendita mudança

No plano familiar.

Anula-se a malquerência,

A frase é contente e boa.

Quem guarda ofensas, perdoa,

Quem sofre, agradece a cruz.

A maldade escuta e pensa.

E o vício da rebeldia

Perde a máscara sombria...

Toda névoa faz-se luz!

Na casa fortalecida

Por semelhante alimento,

Tudo vibra entendimento

Sublime e renovador.

O dever governa a vida,

Vozes brandas falam calmas...

É Jesus chamando as almas

Ao Reino do Eterno Amor.

  (Página extraída do livro Luz no Lar e, na psicografia de Francisco Cândido Xavier, pelo Espírito Irene S. Pinto).

Preservar o Planeta Nossa casa

  A preservação do planeta depende de nós e dos nossos hábitos.

  Já não é novidade que preservar o mundo em que vivemos é cada vez mais urgente. Por isso, é importante sensibilizar toda a sua família para este problema e pôr em prática algumas das formas de combate à poluição ou reaproveitamento de materiais.

  A preservação ambiental tem de começar nas nossas casas para que possamos continuar a ter a mesma qualidade de vida que temos hoje. Para isso precisamos estar dispostos a mudar nossos hábitos e a nos informar.

  Desde o final do século XX que se reconheceu o desequilíbrio crescente do planeta e desenvolveu-se o  conceito inovador de desenvolvimento sustentável - princípio de que o Homem deveria gastar os recursos naturais não pondo em risco a sua capacidade de renovação e, conseqüentemente, sem prejudicar as futuras gerações.

  Este equilíbrio a que se pretende chegar, alia o princípio da maximização do desenvolvimento econômico à proteção ambiental de forma a que, no futuro, os nossos filhos sejam capazes de responder às suas próprias necessidades.

  O desenvolvimento sustentável está assente em três pilares-base dependentes entre si: o desenvolvimento econômico, o desenvolvimento social e a proteção do ambiente.

  Dica: Desligue os equipamentos no botão, ao invés de desligar apenas no comando. Os aparelhos em modo stand-by continuam a gastar energia.

A reforma íntima!

  Quanto puderes, posterga a prática do mal até o momento em que possas vencer essa força doentia que te empurra para o abismo.

  Provocado pela perversidade, que campeia à solta, age em silêncio, mediante a oração que te resguarda na tranqüilidade.

  Espicaçado pelos desejos inferiores, que grassam, estimulados pela onda crescente do erotismo e da vulgaridade, gasta as tuas energias excedentes na atividade fraternal.

  Empurrado para o campeonato da competição, na área da violência, estuga o passo e reflexiona, assumindo a postura da resistência passiva.

  Desconsiderado nos anseios nobres do teu sentimento, cultiva a paciência e aguarda a bênção do tempo que tudo vence.

  Acoimado pela injustiça ou sitiado pela calúnia, prossegue no compromisso abraçado, sem desânimo, confiando no valor do bem.

  Aturdido pela compulsão do desforço cruel, considera o teu agressor como infeliz amigo que se compraz na perturbação.

  Desestimulado no lar, e sensibilizado por outros afetos, renova a paisagem familiar e tenta salvar a construção moral doméstica abalada.

  É muito fácil desistir do esforço nobre, comprazer-se por um momento, tornar-se igual aos demais, nas suas manifestações inferiores. Todavia, os estímulos e gozos de hoje, no campo das paixões desgovernadas, caracterizam-se pelo sabor dos temperos que se convertem em ácido e fel, a requeimarem por dentro, passados os primeiros momentos.

  Ninguém foge aos desafios da vida, que são técnicas de avaliação moral para os candidatos à felicidade. O homem revela sabedoria e prudência, no momento do exame, quando está convidado à demonstração das conquistas realizadas.

  Parentes difíceis, amigos ingratos, companheiros inescrupulosos, co-idealistas insensíveis, conhecidos descuidados, não são acontecimentos fortuitos no teu episódio reencarnacionista.

  Cada um se movimenta, no mundo, no campo onde as possibilidades melhores estão colocadas para o seu crescimento. Nem sempre se recebe o que se merece. Antes, são propiciados os recursos para mais amplas e graves conquistas, que darão resultados mais valiosos.

  Assim, aprende a controlar as tuas más inclinações e adia o teu momento infeliz.

  Lograrás vencer a violência interior que te propele para o mal, se perseverares na luta. Sempre que surja oportunidade, faze o bem, por mais insignificante que te pareça. Gera o momento de ser útil e aproveita-o.

  Não aguardes pelas realizações retumbantes, nem te detenhas esperando as horas de glorificação. Para quem está honestamente interessado na reforma íntima, cadainstante lhe faculta conquistas que investe no futuro, lapidando-se e melhorando-se sem cansaço.

  Toda ascensão exige esforço, adaptação e sacrifício.

  Toda queda resulta em prejuízo, desencanto e recomeço.

  Trabalha-te interiormente, vencendo limite e obstáculo, não considerando os terrenos vencidos, porém, fitando as paisagens ainda a percorrer.

  A tua reforma íntima te concederá a paz pela qual anelas e a felicidade que desejas. (Vigilância, pelo Espírito Joana de Ângelis, através de Chico Xavier).

Reflexões sobre “O Canto da Vida”

José Walter de Figueiredo

  No início era Deus, e todos nós estávamos mergulhados em Deus, assim como a gota d'água encontra-se mergulhada no oceano. Mas não tínhamos consciência disso, ou seja, existíamos universalmente, mas não individualmente.

  Um dia emergimos da Divindade e mergulhamos na matéria, percorremos todos os reinos da Natureza, até que chegamos ao reino hominal.

  Como conta o “Mito de Adão e Eva”, perdemos a inocência, ao comermos do fruto da árvore do conhecimento e fomos expulsos do paraíso, ou seja, ao adquirirmos inteligência, passamos a ter responsabilidade sobre a nossa própria vida, pois o livre-arbítrio trouxe a liberdade da ação, mas também a inevitabilidade de recebermos as conseqüências da reação. Neste ponto, o Lúcifer, o porta-luz, o intelecto, torna-se Satanás, o inimigo do Cristo, pois ao tomarmos consciência do que existe fora de nós, perdemos o contato com o que está dentro de nós, que é a nossa própria essência.

  As lendas de todos os tempos, os poemas épicos, as histórias de todos os lugares narram simbolicamente essa luta do homem para reconquistar aquilo que perdeu, embora não tivesse consciência disso. Na verdade ele busca saciar nos finitos a sede de Infinito que traz em si, ou seja, há nele uma “saudade” inconsciente de um paraíso perdido, que é o “reino de Deus” de que nos falou Jesus. Nos primórdios de sua existência, o homem, para sobreviver em um cenário desfavorável, tinha de dominar a Natureza rústica e lutar contra o próprio semelhante, ou seja, o ego que hoje tentamos superar era necessário para o seu desenvolvimento.

  Mas, batido pelas circunstâncias da vida, o bruto de ontem foi aos poucos sendo burilado pelo sofrimento colhido como conseqüência de suas ações irrefletidas, e hoje aqui estamos nós, como os trabalhadores da última hora para fazermos jus ao salário prometido pelo Cristo a todo aquele que trabalha na Vinha do Senhor.

  Este ego físico, mental e emocional nos impede de conhecermos os outros e a nós mesmos, enquanto não afrouxarmos os laços da personalidade. Ele nos diz que temos direito a tudo em detrimento do nosso próximo, ou que somos réprobos, culpados de tudo. Quando tentamos superá-lo, ele muda de cor como o camaleão, ou, como o líquido, toma o formato do vaso que o contém, fazendo-nos crer que já o superamos. Ele comanda a maioria de nossos atos do dia-a-dia, cujas causas são inconscientes para nós.

  Assim, por exemplo, muitos concebem a vida como um parque de diversões, outros como um vale de lágrimas; usamos muitas vezes a palavra para destruir, ao invés de construir; somos escravos normalmente dos desejos, da ambição, da posse, do poder, das sensações, etc, ou seja, de tudo que está fora de nós; e mesmo quando buscamos o que aparentemente nos impulsiona para o nosso interior, como o crescimento, a senda indicada por algum guru, o isolamento daqueles que consideramos que estão em um patamar inferior, a paz que nada constrói, etc, é ainda o mesmo ego quem está por trás, comandando-nos, como o camaleão que muda de cor, ou o líquido que toma o formato do vaso que o contém.

  Mas o homem que já tem consciência que não é um santo nem um réprobo, que simplesmente é filho de Deus, que sabe que seu Pai, como nos conta a parábola do “Filho Pródigo”, lhe espera para dar uma festa à sua chegada, procura seguir à risca o que nos ensinou o Mestre dos mestres: “buscai antes o Reino de Deus e todas as coisas vos serão acrescentadas”. Esse homem procura fugir das armadilhas que o seu ego lhe arma; ele sabe que o que está fora de si é como o zero que só tem valor se for antecedido da unidade que está dentro dele mesmo; quanto mais ele busca a Divindade, mais ele entra em comunhão com todos os seres de todos os reinos da Natureza, de forma que o amor passa a ser a sua real motivação; ele vai aprendendo a vencer os desejos dos sentidos externos e da alma, começa a obter o conhecimento do uso dos sentidos internos e se prepara para vôos mais altos; ele procura a voz do silêncio que está dentro de si e a paz que se segue às tempestades; nele, a intuição, que sintetiza, precede ao intelecto que analisa; mas ele sabe que não pode menosprezar o seu ego, pois mesmo tendo chegado ao alto estágio onde está, pode tombar das alturas conquistadas.

  Essas reflexões foram feitas a partir do livro “O Canto da Vida”, de Delfos e psicografado por Luiz Antonio Millecco Filho. Ele traz os comentários de Delfos sobre “Luz no Caminho”, um livro de origem teosófica do Mestre Hilarião e psicografia de Mabel Collins.

  O objetivo de ambos os livros é fazer com que tomemos consciência, de maneira mais breve, do que está dentro e fora de nós, conforme o que nos ensinou o Cristo: “buscai primeiro o Reino de Deus e todas as coisas vos serão acrescentadas”. Devido ao seu importante conteúdo, “Luz no Caminho” e “O Canto da Vida” podem ser considerados como um manual de autoconhecimento, capaz de acelerar a evolução daquele que colocar em prática os aforismos nele contidos.

Um Só Caminho

  Ninguém caminha, se não se decidir a dar o primeiro passo.

  Ninguém realiza um ideal, se não se dispuser a fazer o primeiro esforço.

  Acomodar-se é preparar o fracasso.

  A ajuda que vem do alto é preciosa, mas é necessário que aquele que dela necessita, movimente as mãos e abra o coração para recebê-la.

  Nada nos chegará de graça, porque a lei da vida estabelece, como norma, o trabalho, sem o qual tudo se perderá.

  Se a semente não utilizar o adubo e a água, nem trabalhar para absorvê-los, em favor de seu crescimento, jamais se erguerá como árvore, jamais dará flores ou frutos.

  Por isso, ao lado da palavra que esclarece e consola, todos os que buscam os recursos espirituais devem ser convocados a se empenhar no trabalho do Bem, a começar pelo trabalho de sua própria melhoria íntima.

  Estendamos o convite. “A colheita é grande, mas poucos os operários”. (Mat, IX: 37) O mundo necessita de corações que transformem a boa vontade em serviço.

  Abri os portais ao trabalho, porque as aflições se multiplicam e não há tempo a perder. Agradeçamos a graça do entendimento que já nos felicita e ensinemos aos nossos companheiros de vida, que através de nosso esforço é fácil encontrar consolação, é fácil construir a paz.

  E o caminho é um só: - Jesus! 

  (Do Livro Os Caminhos da Paz, pelo Espírito Icléia, pela médium Brunilde Mendes do Espírito Santo).

ACALANTO

Luiz Antonio Millecco Filho

Drómi santinha

Tem nada pra temer

Drómi quietinha

Deus vai cuidar de ocê

Drómi santinha

Tem nada pra temer

Drómi quietinha

Deus vai cuidar de ocê

Esse meu canto pobre

Vem pra te agasaiá

Senti que ele te cobre

Pra tu pudê sonhar

Tudo tão tão escuro

Mas drómi meu amor

Drómi que de nós tudo

Cuida nosso Senhor

